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TEXTO - 1

DEMOCRACIA- Uma das principais funções da democracia é a proteção dos direitos humanos fundamentais, como as liberdades de expressão, de religião, a proteção legal, e as oportunidades de participação na vida política, econômica, e cultural da sociedade. Existem dois tipos principais de democracia, notadamente: Democracia direta ou pura e democracia indireta ou representativa. 
Democracia Direta

Pode-se dizer que a democracia direta, em uma visão simples e objetiva, seria o modo político segundo o qual todo cidadão tem o direito a expor sua opinião num debate público (reportando-se a democracia ateniense em que os cidadãos se reuniam em praças públicas para debater determinadas matérias) e, quando necessário, votar pela decisão de determinando assunto. Ou seja, o povo, na pessoa de cada indivíduo apto, vota sem que haja intermediários. Não à toa, a etimologia da palavra democracia remete ao termo “governo pertencente ao povo”, junção dos temos gregos cracia (governo) + demo (povo).

Governo do povo significa que este é fonte e titular do poder (todo poder emana do povo), de conformidade com o princípio da soberania popular que é, pelo visto, o princípio fundamental de todo regime democrático. Governo pelo povo quer dizer governo que se fundamenta na vontade popular, que se apoia no consentimento popular. Governo para o povo há de ser aquele que procure liberar o homem de toda imposição autoritária e garantir o máximo de segurança e bem-estar (SILVA, 2015, p. 137)
Democracia Indireta

A democracia indireta é o sistema político no qual o povo exprime sua vontade elegendo representantes, os quais tomam as decisões políticas em nome deles.  Neste último tipo de democracia, portanto, a sociedade não participa diretamente do processo de tomada de decisões, o que fica a cargo dos representantes eleitos pelo voto popular.  No Ocidente, o conceito moderno de democracia política é justamente o de democracia representativa, no qual uma pessoa ou grupo são eleitos representantes e são organizados, em geral, em instituições como o Parlamento, Câmara, Congresso etc.

Democracia semidireta
A democracia semidireta tem esse nome porque, de um lado, possui um caráter representativo, no sentido de que as pessoas elegem os seus representantes e, de outro lado, há alguns institutos que possibilitam uma participação direta dos representados em alguns casos específicos e esporádicos.  Esses institutos são o plebiscito, o referendo, a iniciativa popular, o veto popular, entre outros. 
O plebiscito é uma consulta prévia feita ao povo para que ele manifeste sua opinião sobre uma determinada medida ou lei a ser adotada pelo governo.  
O referendo é um instituto da democracia semidireta no qual a coletividade pode dar sua opinião sobre uma medida já tomada pelos governantes.  Nesse sentido, o referendo é a ratificação popular de algo que já está feito. 
A iniciativa popular, por sua vez, é um instrumento utilizado na democracia direta ou semidireta a partir do qual a coletividade pode apresentar projetos de lei.  Dessa maneira, determinados projetos de lei podem tramitar e serem aprovados na medida em que uma grande quantidade de pessoas os apoie.  Por fim, o veto popular é um instrumento democrático utilizado no sentido de impedir uma determinada medida governamental.  No Brasil, por exemplo, a Constituição de 1988 atribui a tarefa de veto tão somente aos chefes do poder executivo, como, por exemplo, o presidente da República.  

ATIVIDADE 1

1) Nesse tipo de democracia o povo participa diretamente, propondo, aprovando ou autorizando a elaboração de uma lei ou a tomada de uma decisão relevante pelo Estado. A atuação do povo não é exclusiva, pois age em conjunto com os representantes eleitos, que vão discutir, elaborar ou aprovar a lei. O texto faz referências a:
a) Democracia Direta. 
b) Democracia Representativa. 
c) Democracia Semidireta. 
d) Democracia Moderna. 
e) Democracia Pura.
2) A alternativa que não está ligado à características de regimes democráticos contemporâneos é:

a) Criação de direitos reais.

b) Ampliação de direitos existentes.

c) Criação de novos direitos.

d) Proteção dos direitos humanos fundamentais, como as liberdades de expressão 
e) Valor absoluto e vitalício das leis.

3) O ato de um grupo de pessoas serem eleitos, por meio de um regime de votação onde os cidadãos escolhem a melhor pessoa de acordo com as suas necessidades para governar alguma instância política é denominado de:

a) Democracia Direta.

b) Democracia Governamental.

c) Democracia Popular.

d) Democracia Representativa.

e) Oligarquia.

4) Atualmente a mídia, o marketing a própria ignorância fortaleceram bastante o surgimento:

a) dos partidos políticos.

b) das organizações não governamentais.

c) das indústrias políticas.

d) das entidades estudantis.
TEXTO – 2
Movimento diretas já

Não há como dissociar, num governo popular, a democracia de seu elemento fundamental que é o povo. Esta é a razão de ser da própria democracia sendo seu início (origem) e um fim (bem comum) a ser atingido pelos atos estatais. É através deste que houve legitimidade para que fosse instituída a Assembleia Nacional Constituinte a fim de debater propostas que visassem a integrar o texto constitucional brasileiro em 1988. Houve um período de intensas manifestações a atos pedindo eleições diretas, dando ensejo a uma nova ordem constitucional, mas, sobretudo, um novo regime de governo, baseado em anseios populistas.

Diretas Já foi o nome dado a um movimento político que ocorreu no Brasil no começo da década de 80, entre os anos de 1983 e 1984. O movimento surgiu como um clamor popular pela volta das eleições diretas para presidente da República.
"Diretas Já" foi um movimento político de cunho popular que teve como objetivo a retomada das eleições diretas ao cargo de presidente da República no Brasil.

O movimento Diretas Já começou em maio de 1983 e foi até 1984, tendo mobilizado milhões de pessoas em comícios e passeatas. Contou com a participação de partidos políticos, representantes da sociedade civil, artistas e intelectuais. Mesmo sendo marcado por significativo apelo popular, o processo de eleições diretas só ocorreu em 1989.Ou seja, 29 anos depois da escolha do último presidente, em 3 de outubro de 1960.
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A primeira eleição direta para presidente da República depois do fim da ditadura militar só aconteceu quatro anos mais tarde, em 1989, com a eleição de Fernando Collor de Mello.
A necessidade de participação popular direta é algo inerente aos Estados modernos.          A capacidade de decidir por parte da população é um dos maiores avanços na história da nossa humanidade. Haja vista que, até bem pouco tempo, afrodescendentes eram considerados seres inferiores e mulheres não podiam votar, por exemplos.
ATIVIDADES 2
1) A democracia representativa marca o sistema político do Brasil contemporâneo. Essa realidade se concretizou:
a) com a ascensão de Getúlio Vargas ao poder em 1930.

b) após a abolição legal da escravidão em fins do século XIX.

c) desde a colonização portuguesa.

d) só no Sudeste, em princípios do século XX.

e) após o fim da ditadura militar, com o advento da Nova República

2) A Justiça Eleitoral foi criada em 1932, como parte de uma ampla reforma no processo eleitoral incentivada pela Revolução de 1930. Sua criação foi um grande avanço institucional, garantindo que as eleições tivessem o aval de um órgão teoricamente imune à influência dos mandatários.

Em relação ao regime democrático no país, a instituição analisada teve o seguinte papel:
a) Implementou o voto direto para presidente.

b) Combateu as fraudes sistemáticas nas apurações.

c) Alterou as regras para as candidaturas na ditadura.

d) Impulsionou as denúncias de corrupção administrativa

3) (Enem/2019) A criação do Sistema Único de Saúde (SUS) como uma política para todos constitui-se uma das mais importantes conquistas da sociedade brasileira no século XX. O SUS deve ser valorizado e defendido como um marco para a cidadania e o avanço civilizatório. A democracia envolve um modelo de Estado no qual políticas protegem os cidadãos e reduzem as desigualdades. O SUS é uma diretriz que fortalece a cidadania e contribui para assegurar o exercício de direitos, o pluralismo político e o bem-estar como valores de uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, conforme prevê a Constituição Federal de 1988.
Segundo o texto, duas características da concepção da política pública analisada são:

A) Paternalismo e filantropia.
B) Liberalismo e meritocracia.
C) Universalismo e igualitarismo.
D) Nacionalismo e individualismo.
E) Revolucionarismo e coparticipação.
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